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RESUMO
O desenvolvimento deste artigo tem como objetivo mostrar a importância de se entender o que é o superdotamento, pois em nossas salas de aulas podemos nos deparar com alunos que apresentam altas habilidades, e como nós, professores estamos acostumados a trabalhar com alunos que tem outras dificuldades é de extrema importância sabermos informar e aplicar uma maneira especial de se trabalhar com superdotados sem que, nem o professor e nem os alunos sejam prejudicados; definiremos o que é um superdotado e apontaremos medidas e maneiras de se trabalhar com esses alunos.
Palavras-chave: Matemática. Altas Habilidades. Superdotamento, Aprendizado.
ABSTRACT

The development of this article aims to show the importance of understanding what is superdotamento because in our classrooms we may come across students who have high skills, and how teachers are used to working with students who have difficulties is utmost importance to know whether to inform and implement a way of working with gifted without, neither the teacher nor the students are harmed; define what a gifted and will point measures and ways to work with these students.
Keywords: Matemática. Altas Habilidades. Superdotamento, Aprendizado.

1 INTRODUÇÃO 
1.1 Tema e Delimitação do tema
O presente estudo tem como temática alunos superdotados, pois o professor ao entrar na sala de aula se depara com todos os tipos alunos, e tem que aprender a lhe dar com eles sem causar prejuízo a nenhum deles. 

Entender o superdotamento pode auxiliar o professor na aplicação de metodologias que auxiliem o aprendizado de todos os alunos sem exceções integrando o ensino de alunos “normais” e superdotados em um mesmo ambiente escolar, por isso a proposta de se focar no professor e no aluno com este tipo de necessidade especial na sala de aula.

1.2  Formulação do Problema e Hipóteses

Os professores de matemática recebem uma formação para ajudar alunos com dificuldades e quando se trata de um aluno superdotado, como deve ser a atuação do professor?
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral
Verificar como é reconhecido o superdotamento em alunos e qual seria a metodologia adequada para o trabalho com esses alunos no ensino fundamental.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Explicar a relação professor/aluno superdotado no ensino fundamental;
· Mostrar como reconhecer um aluno superdotado;
· Exemplificar novas metodologias para se trabalhar com alunos superdotados no ensino fundamental.
1.4 Justificativa

As necessidades especiais dos alunos é um assunto amplamente discutido e com a inclusão social, os professores se veem com a tarefa de integrar e ensinar estes alunos do mesmo modo que fazem com os alunos ditos normais. Mas o se percebe, quanto ao superdotamento, é que os professores têm um pouco de dificuldades em lidar com estes discentes, pois devem adotar novas metodologias para o ensino-aprendizado dessas crianças, metodologias que não são bem divulgadas. A precariedade de serviços de atendimento e identificação acarreta a falta de identidade a que os alunos são submetidos. 
Nesse estudo pretende-se listar, algumas características desses superdotados, novas metodologias que poderiam ser adotadas para se trabalhar com essas crianças, informando também como o professor deve lidar com esse tipo de aluno, fazendo com que eles tenham um maior interesse na disciplina apresentada, um amplo fortalecimento de valores éticos e morais da relação professor/aluno, e procurando, de alguma forma, que ambos sejam atendidos sem que nenhum seja prejudicado. Tendo em vista que com informação, o professor será de grande valia à identificação desse tipo de aluno, podendo ainda oferecer uma aprendizagem expressiva.
1.5 Metodologia


No desenvolvimento deste artigo foi realizada uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. Este estudo se deu por meio de revisão de literatura já publicada. Com a utilização de livros, sendo estes próprios e/ou emprestados, artigos científicos de Revistas Matemáticas e dissertações, sendo que essas últimas foram pesquisadas em sites de Instituições de Ensino Superior.

Desse levantamento do material de pesquisa, realizou-se uma leitura prévia, com o respectivo fichamento dos textos que apresentaram maior relevância para o presente estudo. 

A partir de então, os respectivos textos foram classificados e analisados segundo o tema abordado e, posteriormente, realizou-se a confecção do presente trabalho, apresentando as principais abordagens sobre alunos com altas habilidades e a relação do professor com eles. 
2 O ALUNO COM SUPERDOTAMENTO 
Normalmente quando falamos em superdotados, pensamos em um “nerd”, um geniozinho cientista, mas esses estereótipos nem sempre os revelam. Os superdotados são curiosos, criativos e aprendem tarefas com mais facilidade.

Ao trabalhar com esses alunos, devemos entender que são chamados de superdotados mais, não são gênios com capacidades raras em tudo, eles apenas apresentam uma maior facilidade em determinada área do conhecimento do que algumas pessoas e não é porque eles têm um raciocínio rápido que diminui o trabalho do professor, ao contrário tem de haver uma boa preparação de estímulos para atender a ambos. (RODRIGUES, 2009)

 Falar sobre o superdotamento é de extrema importância, pois as pessoas não entendem o que é, e nem sempre sabem como lidar com essas pessoas, entre as altas habilidades apresentadas por esses alunos podemos  destacar a intelectual, social, acadêmica, criativa, psicomotorcinestésico e talentos especiais; elas podem ter até mesmo essas habilidades em conjuntos.

Um superdotado não tem a inteligência em um nível igualmente elevado a uma outra inteligência. Da mesma forma um individuo pode não ser bem dotado numa inteligência, mais pode ter uma virtude que se destaca. Ele não é exatamente um ser de extrema inteligência em apenas matérias, e sim, também em dons, e habilidades. (VIRGOLIM, 1997)  
 Essas pessoas com supertodamento precisam de uma grande atenção, pois quanto mais cedo forem reconhecidas as suas habilidades, mais fácil será para ajudá-las, não havendo assim prejuízo em seus talentos especiais. 
Apesar de o superdotamento não ser recente, ainda há pouca informação sobre o assunto. Há registros sobre essas pessoas que se destacavam de alguma maneira, que se datam do período antes de Cristo, na Roma, Grécia e Egito, elas eram recrutadas para desenvolverem suas aptidões de acordo com o interesse de suas culturas. (LIMA, 2011).  
Ao longo da história, vários mitos foram criados acerca dos superdotados, inicialmente, pessoas com habilidades especiais, eram consideradas como inspiradas por demônios, apontados como hereges e queimados como bruxos. No Renascimento, com advento de novas teorias, os demônios foram deixados de lado e substituídos pela mente, concebida pela função do cérebro e do sistema nervoso central, o que deu origem ao interesse sobre as diferenças individuais no comportamento mental. Na metade do século XIX, a questão da hereditariedade foi lançada, pesando as ideias de Moreau de Tours, que dizia que o gênio seria resultado de um desvio mórbido do tipo original, de uma árvore genealógica neuropática e seus descendentes rapidamente desceriam mais ao grau de degenerescência. (GRINDER, 1985 apud VIRGOLIN, 1997) Atualmente, de acordo com teóricos, percebemos que os superdotados vêm sendo excluídos pelo não conhecimento sobre o assunto, e que ao mostrarem o seu potencial, sofrem preconceito.
Pelo relato histórico, percebemos que as pessoas com sinais de talentos especiais, foram vistas de formas inadequadas ao longo dos tempos. Apesar de inseridos no aporte legal educacional brasileiro, desde 1971, eles ainda encontram barreiras na educação especial e inclusiva. A educação prioriza pessoas com deficiências que precisam de uma atenção especial por terem limitações em seus atos, esquecendo-se de pessoas com altas habilidades devem receber a mesma atenção dada às outras necessidades especiais, pois precisam dessa para se desenvolver e serem aceitas com sua alta habilidade. (RANGNI; COSTA, 2011)
Crianças superdotadas são consideradas talentosas, que apresentam um maior desempenho em um dos aspectos ou até mesmo combinado; capacidade intelectual superior, aptidão acadêmica específica, pensamento criador ou produtivo, capacidade de liderança, talento especial para artes visuais, artes dramáticas e música e capacidade psicomotora. 
2.1  O Que é um superdotado e suas características 
  
Quando falamos em alunos superdotados, muita gente utiliza o termo “gênio” como sinônimo, o que seria propriamente um erro, pois ao se dizer que a pessoa é um gênio estamos dizendo isoladamente que a pessoa é inteligente, e superdotados não se limita apenas em inteligência.

O conceito para superdotamento é que:
São consideradas crianças portadoras de altas habilidades as que apresentam notável desempenho e/ou elevada potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos, isolados ou combinados: capacidade intelectual superior; aptidão acadêmica específica; pensamento criador ou produtivo; capacidade de liderança; talento especial para artes visuais, artes dramáticas e música; capacidade psicomotora. (VIRGOLIM, 1997, p. 8)
Segundo Virgolim (1997, p.8) estes aspectos podem ser compreendidos assim: 

· Habilidade intelectual geral: aqueles que apresentam uma maior curiosidade intelectual;
· Talento acadêmico: os que vão bem na escola, e tem facilidade nas tarefas escolares;
· Habilidades de pensamento criativo: apresentam ideias originais;
· Liderança: tem facilidade em liderar;
· Artes visuais e cênicas: indivíduos que tem habilidades para esculpir, pintar, tocar instrumentos;
· Habilidades psicomotoras: habilidades motoras e mecânicas.

Mas os superdotados não são iguais, eles podem não apresentar as mesmas características no comportamento, mas possuem um perfil similar. Ourofino e Guimarães (2014, p. 44) ressalta algumas características evidenciadas:
· favoritismo por arranjos visuais novos;

· desenvolvimento físico precoce (sentar, engatinhar e caminhar);

· maior tempo de atenção e vigilância;
· precocidade no aprendizado da linguagem e conhecimento verbal;

· curiosidade intelectual, persistência e perguntas de grau elevado;
· fácil aprendizado;

· sensibilidade;

· alto grau de energia.

Com relação às características relacionadas à escola, a autora também destaca:

· boa memória para informações, leitura precoce; 
· realce em raciocínio lógico e abstrato;

· preferência por brincadeiras restritas;
· preferência por conviver com pessoas mais velhas, com a idade mental próxima;
· interesse por problemas filosóficos, políticos, morais e sociais;

· assincronia entre as áreas intelectual, lingüística, psicomotora, e perceptual.

2.2 Comportamento do superdotado 

Há muito tempo os pesquisadores buscam questões associadas aos aspectos emocionais e de personalidades em que os superdotados manifestavam. Pessoas com altas habilidades são vistas pela sensibilidade que transmitem, resultado de uma reserva maior de informações e emoções que estão alem do que eles podem processar e absorver. Eles estão sempre acima da media em seu conhecimento, são mais curiosos, perceptivos, e sensíveis. Em contra partida, apresentam-se mais frustrados, descontentes, e ansiosos. Por isso, o superdotado requer um ambiente que supra sua necessidade emocional, e que ajude a aplicar suas habilidades verbais e afetivas.
As pessoas adultas com superdotação podem ocultar suas potencialidades para assim se encaixarem nas expectativas sociais. Isso acontece por um procedimento de rejeição que o individuo pode ter passado na infância com as manifestações do comportamento de superdotados. 

Do conjunto afetivo, Ourofino e Guimarães (2014, p. 48) enfatiza três características que mostram mais frequentes: humor, preocupação e falta de capricho. Para eles, a atenção deve ser voltada para as seguintes características afetivas:
· dificuldades em relacionar socialmente;

· dificuldade na aceitação de criticas;

· resistência e não conformismo às autoridades

· competitivos
· emocionais;

· preocupações éticas e estéticas;

· ansiedade;

· persistência;

· autoconsciência elevada.
O jeito privativo com que eles veem o mundo e a consciência antecipada dos processos sócias torna-se uma chance de que os superdotados desenvolvam senso ético de justiça e estruturas sofisticadas de valores. Por outro lado se suas estruturas emocionais são continuamente frustradas, ocorre um retraimento social. Por isso, o isolamento desses individuo, muitas vezes percebido no contexto escolar. E sendo assim as diferenças apresentadas por pessoas com altas habilidades dificultam a comunicação com os colegas de sua classe que ao perceberem as diferenças que eles apresentam passam a agir de maneira incomoda isolando-os e concedendo-lhes apelido. Para evitar tais episódios, o indivíduo superdotado se afasta do grupo social, o que pode acontecer também dentro do grupo familiar do aluno, onde a pressão por excelência para uma pessoa tão sensível faça com ela prefira se afastar. Esse modo de verem o mundo, acentuado pela sensibilidade, traz à tona as seguintes características, citadas por Ourofino e Guimarães (2014, p. 48)
· dificuldade em relacionar com pessoas da mesma idade que não tem o mesmo interesse que eles;

· integridade;
· vulnerabilidade a críticas;
· problemas no comportamento;
· antipatia;

· interesse por problemas filosóficos, morais, políticos e sociais;

· tédio por atividades escolares;

· questionamento das regras. 
Para Ourofino e Guimarães (2014, p. 49) os problemas vividos por alunos superdotados que se acentuam por suas habilidades estão associados à ausência de estímulos diante os programas acadêmicos monótonos e reprisados que não favorecem a expressão de seu potencial superior. 
Destaca-se um amplo conjunto de características de comportamento e personalidade que podem ser atribuídas aos superdotados:
Demonstra iniciativa extraordinária: obstinação; intensa curiosidade, por vezes apenas em uma direção; sonha acordado quando entediado: possivelmente é do tipo que costuma executar atividades vãs ou inúteis e não se  incomoda com tarefas mundanas; comportamento divergente  ou mesmo delinqüente: espírito independente; formas de expressão altamente imaginativas; exasperação em face a restrições impostas; Desdenho por adultos com menos capacidade: temperamento insolente e arrogante; Responsabilidade e confiabilidade acima da média; Capacidade de racionalizar acerca da falta de desempenho ou realizações; Senso de humor altamente desenvolvido; Conversa vivaz e estimulante: não é bom em sempre anotar tudo por escrito; Capacidade de ser absorvido pelo trabalho durante horas; Indícios de habilidade musical; Excepcional velocidade de pensamento; Excepcional profundidade de pensamento, a qual se manifesta na sua capacidade de: a) organizar coisas, b) fazer uso de muitas palavras diferentes para expressar nuances de significados, c) efetuar e compreender análises; d) dar atenção a detalhes relevantes; Não encontra necessidade para trabalhar na abordagem prática; pula logo para o abstrato; Acha necessário ouvir apenas uma pequena parte da explanação; retrair-se-á se compelido a ouvir mais; Seus interesses por vezes podem parecer exageradamente precoces ou não saudáveis; Pode ser difícil e cansativo responder a suas perguntas: faz muitas perguntas dos tipos "poderia" e "talvez"; Atitude mandona ou altiva-formas de defesa por sentir-se inferior em (digamos) jogos esportivos ou trabalhos manuais; Medo do fracasso-detesta se perceber como estando errado ou inadequado; Dissatisfação com seus próprios esforços e desdenho pela aprovação de trabalho de padrão o qual eles mesmos percebem ser ordinário; Perfeccionismo; velocidade mental mais rápida do que as capacidades físicas permitem agir; Impaciência (por vezes difícil de controlar), intolerância, perniciosidade; Menos conformismo (nem sempre se dá bem); optará por sair fora; Relações extensas com outras crianças, por vezes; Sensibilidade e comportamento altamente engajado; Grande percepção de interjeições verbais cômicas com palavras de duplo sentido; Preferência generalizada por dividir suas idéias com crianças mais velhas; Tendência adirigir os outros em brincadeiras e grupos de trabalho; Espírito alerta; freqüentemente é observador demais (a ponto de deixar pouco à vontade); Boa memória, freqüentemente, mas nem sempre para "fatos" e sim para o modo como as coisas funcionam ou como estão relacionadas entre si; geralmente esquece-se de assuntos "menores"; Hábil em colecionar ("besteiras" ou lixo às vezes); Humildade quanto ao seu desempenho; não está necessariamente ansioso por brilhar; Inclinação, por vezes, a ser egocêntrico ou agressivo; busca atenção; Falta de entusiasmo para atividades ou brincadeiras em grupo; Parece não precisar de grande quantidade de sono; Alto desempenho em determinada(s) área(s). (SOUZA, 1993,p.2 apoud. SILVA, 2007)
2.3  Legislação Brasileira
Os alunos com altas habilidades necessitam de professores especializados no assunto em salas regulares e/ou atendimento em salas de recursos especiais, e ainda atendimento em programas de enriquecimento e aprofundamento curricular, mas não percebemos isso nas escolas brasileiras.


A Constituição Federal de 1988, garante a educação como direito de todos e dever do Estado, além disso, em seu artigo 208, garante o atendimento educacional especializado, de preferência na rede regular de ensino, mas isso apenas para portadores de deficiências, não incluindo os superdotados. Em 1994, a Declaração de Salamanca reviu as ações políticas para inclusão nas escolas regulares de pessoas com necessidades especiais, incluindo os superdotados, com a nomeação de bem dotados.

Posteriormente a lei 9.394/96 denominada Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) dispôs sobre o assunto;
[...] Art. 59.  Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013)

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades;

II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados;

III - professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns;

IV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou psicomotora;

V - acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino regular.

Art. 60. Os órgãos normativos dos sistemas de ensino estabelecerão critérios de caracterização das instituições privadas sem fins lucrativos, especializadas e com atuação exclusiva em educação especial, para fins de apoio técnico e financeiro pelo Poder Público.

Parágrafo único.  O poder público adotará, como alternativa preferencial, a ampliação do atendimento aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação na própria rede pública regular de ensino, independentemente do apoio às instituições previstas neste artigo.  (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013)

.


Embora a legislação garanta o atendimento educacional especializado aos alunos com altas habilidades, são poucas as iniciativas voltadas para a garantia desses direitos.

3 COMO É A RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO NOS DIAS ATUAIS
3.1 Como o professor pode identificar os alunos superdotados

Os professores precisam estar muito bem preparados primeiro para identificar que o aluno possui altas habilidades ou superdotação e não cair no erro de classificá-lo como hiperativo.  Para facilitar a identificação desses alunos o Ministério da Educação preparou uma lista com descrições/características. Entende o MEC que o aluno que apresentar consistentemente várias características descritas abaixo, pode ter altas habilidades. Características listadas pelo MEC segundo Rodrigues, 2009:
· Aprende fácil e rapidamente;
· É original, imaginativo, criativo, não convencional; 

· Está sempre bem informado, inclusive em áreas não comuns; 

· Pensa de forma incomum para resolver problemas;
· É persistente, independente, auto direcionado (faz coisa sem que seja mandado);
· Persuasivo, é capaz de influenciar os outros; 

· Mostra senso comum e pode não tolerar tolices; 

· Inquisitivo e cético, está sempre curioso sobre o como e o porquê das coisas; 

· Adapta-se com bastante rapidez a novas situações e a novos ambientes;
· É esperto ao fazer coisas com materiais comuns;
· Tem muitas habilidades nas artes (música, dança, desenho etc.); 

· Entende a importância da natureza (tempo, Lua, Sol, estrelas, solo etc.); 

· Tem vocabulário excepcional, é verbalmente fluente;
· Aprende facilmente novas línguas;
· Trabalhador independente;
· Tem bom julgamento, é lógico; 

· É flexível e aberto;
· Versátil, tem múltiplos interesses, alguns deles acima da idade cronológica;
· Mostra sacadas e percepções incomuns;
· Demonstra alto nível de sensibilidade e empatia com os outros; 

· Apresenta excelente senso de humor;
· Resiste à rotina e à repetição;
· Expressa ideias e reações, frequentemente de forma argumentativa; 

· É sensível à verdade e à honra.

O professor deve estar atento para não confundir as características do superdotado com distúrbios de hiperatividade, por isso deve contar com o apoio profissional que o auxilie a acerta no diagnóstico e ajude no tratamento adequado deste aluno, atualizando sua metodologia para atender melhor a classe e ao discente com altas habilidades.
3.2 Dificuldades para o professor em lidar com esses alunos
Levando em consideração a situação da educação brasileira em relação à inclusão escolar, será que estamos preparados para conviver com as diferenças? Nos encontramos numa realidade em que o preconceito em relação a pessoas especiais ainda existe, parte da população entende que essas pessoas devem ser colocadas em escolas apropriadas para elas.

Muitas vezes, percebemos que pouco se investe na formação de professores e na estrutura escolar para atender a superdotados, então o professor tem que trabalhar sozinho com uma heterogeneidade de alunos, que podem não estarem sendo atendidos de acordo com suas necessidades devido à falta de preparo apresentada pelos profissionais.

A alta habilidade é pouco percebida pelos educadores, e assim, eles acabam  não trabalhando adequadamente com esses alunos, por isso surgem perguntas como: O que fazer com esses alunos? Porque esse aluno é tão habilidoso para determinada atividade e não vai bem em outras?

O professor tem uma imensa dificuldade em trabalhar com alunos superdotados devido à grande falta de estrutura das escolas, falta de conhecimento sobre o assunto ou até mesmo por uma falta de formação adequada continua. 
Entre as diversas necessidades especiais, a alta habilidade foi um item pouco comentado nas escolas e até mesmo por quem trabalha com educação especial, com isso muitos alunos talentosos, acabam se sentindo desmotivados em realizar algo, por já o saberem fazer e pela escola não fornecer estímulos para o seu desenvolvimento, uma vez que raramente se é realizado um diagnóstico sobre isso. Além disso, com a formação do professor deficitária, há dificuldades na identificação e adequação das metodologias para atender os alunos com altas habilidades.

4 COMO AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO PODEM AJUDAR O ALUNO  SUPERDOTADO

4.1 Como tratar esses aluno e novas metodologias

Perguntamo-nos então o que fazer para se trabalhar com esses alunos especiais e com toda classe sem que nenhum lado saia prejudicado? Pois bem, uma proposta seria ter um projeto pedagógico que corresponda as necessidades especificas de cada aluno ou grupos de alunos. Oferecer um atendimento complementar para o inserimento e/ou desenvolvimento curricular do aluno com altas habilidades ajustando os currículos, recursos, metodologias, fazendo assim com que se atendam aos alunos superdotados e também ao projeto pedagógico da escola; ofertar apoio pedagógico especializado para a classe comum e também a sala de recursos.
Kwiecinski (2011) focaliza no fato de supertodação ter o conceito ligado a fatores culturais. Para a maioria dos professores os alunos superdotados se dão muito bem na sala de aula, portanto têm-se algumas alternativas de inclusão bem interessantes:
· Atividades curriculares organizadas na própria escola; assim a finalidade é ocupar os alunos mais talentosos por meio de clubes de determinados conteúdos, cursos variáveis, esportes, monitoria de colegas;
· Sala de recursos; esse método foi utilizado para atender alunos com deficiências, com material especifico. Diretrizes do MEC (1998) propõem esta alternativa também para os alunos superdotados. Assim se da à oportunidade de convivência com esses superdotados, conduzidos por um professor competente para apresentar recursos matérias e humanos tanto dentro quanto fora do espaço escolar, e assim atender a cada criança conforme seus interesses e potencial;
· Modelo de Enriquecimento Curricular; um plano baseado em muitos anos de investigação designado a detectar altos níveis de potencial nas habilidades, estilos de aprendizagem e interesses dos alunos, além de estimular os talentos. Compõem-se de três dimensões em interação: componentes organizacionais, de prestação de serviços e estruturas escolares;
· Centro de Desenvolvimento do Potencial e do Talento (CEDET). É um local para apoio, para suplementar a esses alunos com superdotamento. Tendo como objetivo, e por meio de ações, recrutarem e identificarem esses alunos, mediante observação dos professores e reavaliação do serviço.

Outras ideias foram propostas para melhorar o atendimento de alunos superdotados, dentre essas existem os cinco princípios pedagógicos básicos para a educação dos mesmos, focar no aluno e não no professor, encorajar a independência, ter uma abertura mental em sala de aula, e aceitar ideias. Também podemos destacar a adoção de melhorares condições de desenvolvimento acadêmico, desenvolver bons hábitos no ambiente de trabalho e estudos, ter uma aprendizagem que resulte em produtividade, motivar, favorecer ajustamento pessoal e emocional, promover desenvolvimento social, expandir interesses, desenvolver valores éticos, atender ao ritmo individual de crescimento e aprendizagem, desenvolver um ambiente estimulador, onde ele tenha chances de elaborar, testar, propor soluções, demonstrar suas ideias, etc. Isso pode levar a motivação do aluno,  permitindo ao professor conhecê-lo melhor entendendo suas facilidades e dificuldades. 

Essas técnicas de melhoramento e ampliação do conhecimento dos alunos superdotados é aplicável em qualquer área do conhecimento, não havendo uma atividade específica voltada especialmente para área de exatas ou humanas, é preciso que o professor trabalhe a habilidade de seu aluno utilizando os recursos disponíveis, criando um ambiente favorável ao desenvolvimento do mesmo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ser professor é saber se adequar para atender um público com diferentes capacidades, é tratar cada um individualmente, mas sem demonstrar diferença, é reconhecer que cada aluno tem um determinado nível de aprendizagem.

Alunos com altas habilidades, não são raros, por isso é preciso que os professores os identifiquem em sala para que possam agir corretamente. Ampliar e adaptar o modelo curricular de trabalho é a melhor alternativa, pois assim poderá atender todos os seus alunos em que haja prejuízo para qualquer lado.

Notamos então a importância de estimular e reconhecer em nossa sala de aula o potencial dos alunos com altas habilidades e talentosos. Os educadores precisam estimular a ideação do conhecimento dos estudantes, voltando-se para aprendizados que amplie o conceito, preze a responsabilidade, respeito, espírito de equipe, ética, praticas educacionais, entre outros. Quando os profissionais realmente se comprometem, eles conseguem compreender o processo aprendizado, proporcionando assim com que os educandos desenvolvam suas potencialidades, e como consequência esses educandos terão maior chance em realização pessoal e profissional.
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